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INTRODUÇÃO

O decráscimo do cultivo de arroz de sequeiro em Mato Grosso do

SuI e o aumento gradativo em várzeas írrigáveis, demonstram oS no

vos rumos da orizicultura nc Estado. A produtividade média, ao ní

vel de lavourar obtida pelo arroz irrigado nos últimos quatroanos

ó ae:.450 kg,/ha, enquanto que, no sistema de sequeiro á de 1'150

kg/ha (Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

I986, 1987, 19BB e 1989). Esta diferença, deve-se a utilização de

novas tecnol-ogias, como por exempl-o, o uso de cultivares mais pro

dutivas e de melhor qualldade, adaptadas à essa condição'

A EMBRAPA-UEPAE de Dourados, através de projetos de pesquisa,

relacionados à adaptação e seleção de genótipos de arroz, às con

dições edafo-climáticas da região, vem procurando a melhoria da

produtividade e qualidade desse cereal, bem como a estabilidade

de produção no Estado.

MÂTERIAL E MÉTODOS

o experimento foi realizado na EMBRAPA-UEPAE de Dourados, em so

Io hidromórfico (G1ey pouco Húmico). O preparo do solo constou de

trôs gradagens, umapesadaeduas feves. A adubação corretiva foi

realízada aplicando-se I12 kg/ha de P2O5' na forma de superfosfa

to triplo e 90 kg/h,a de KrO, na forma de cloreto de potássio, à

il*t-utn*rtizado na ET4BRAPA-UEPAE de 0ourados, 11S.

2 Pesquisador da EtIBRAPA-UEPAE de Dourados' l,iS.
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lanço, por ocasião da úItima gradagem, Na diferenciação do primór

dio floraf, aplicou-se uréia em cobertura, na dose de 80 kg/ha de N.

Para o contro.Ie de ervas daninhas utilizou-se, em pós-emergên

cia, propanil (300 q/L) + 2,4-D (28 g/l), na dose de 8 I/ha.

Foram aval-iados treze genótipos, agrupados de acordo com o cí

c1o vegetativo e dispostos em delineamento experimental de blocos

ao acaso com três repetições. As parcelas constaram de cinco Ii

nhas de 5,0 m espaçadas de 0,2 m,totalizando uma áreade 5,0m2. Fo

ram utilizadas as seguintes cultivares e Iinhagens: a) ciclo Pr9

coce: B1uebe11e (padrão), CNA 5691, IR 9I2-L92-2, IRGA LI7-23-2P-l

ê P. o u-Bq-53-IT; b) ciclo mádj-o: BR IRGA 409 (padrão), CNA 4084,

CNA 4223 e CNA 5206t c) ciclo tardio: CICA 8 (padrão), CNA 3882,

CNA 3886 e CNA 5193. Aval-iaram-se os rendimentos de grãos e enge

nho, estatura de plantas e ciclos (da emergência à floração e da

emergência à colheita).

As módias de rendimento de grãos foram avaliadas pela aná1ise

de variância e teste de Duncan, ao nível de 5 % de probabÍIidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

o rendimento módio de grãos do experimento atingÍu 10.056 kg/ina,

destacando-se a linhagem CNA 3882 (cicfo Iongo), com I2.225k9/ha,

15,2 Z a mais que a testemunha CICA B, po.é. em rendimento de en

genho, a cu1tivar foi superior a linhagem (Tabela 1). No ano agrí

cola 19B7/BB, a CNA 3882 também superou em rendÍmento de grãos, a

CrCA B, em 9 8. Entre os genótipos de ciclo médio, nenhum. superou

a testemunha BR IRGA 409 (Tabela I). Xo ciclo precoce as linhagens

Pron-Bq-53-IT, IR 912-I92-2 e IRGA L17-23-2P-1, superaramem rendi

mento de grãos, a padrão Bluebefle em 39, 17 e12 Z, respectivamen

te. A P, o u-Bq-53-IT, apresentou comportamento semelhante ao do ano

agríco1a lg8'7/88, onde foi superior a padrão.
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A estatura média de planta alcançada pelos tratamentos foi de 92

cm, não ocorrendo acamamento. Quanto ao rendimento de engenho, a

Bl-uebe11e apresentou melhor qualidade, com baixo índice de grãos
quebrados (6,8 E), confírmando dados de anos anteriorés (Empresa

Brasj-Ieira de Pesquisa Agropecuária 1988). Destacaram-se tambám,

a IRGA Ll1-23-2P-1, CICA 8, CNA 5206 e P, o u-Bu-53-1T, com 8,7i
8,7i 9,5 e 9,6 t, respectivamente (Tabela 1).

CONCLUSõES

A linhagem Pro.-Bu- 53-1T, de cicl.o curto, destacou-se pe

1o rendimento de grãos e de engenho.

No grupo de genótipos de ciclo longo as linhagens CNA 3BB2 e

3BB6 mostraram rendimento de grãos superiores a padrão CICA
o
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